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ATIVO 2017 2016

ATIVO CIRCULANTE 563.841.924,26       436.988.432,89       

 Disponibilidades 8.699,93 13.092,92 
Caixa 256,74 10.092,92 
Depósitos Bancários 8.443,19 3.000,00 

 Aplicações Interfinanceiras de Liquidez (Nota 3) 384.325.677,02       276.807.331,27       
Aplicações no Mercado Aberto 8.017.355,30 5.093.934,17 
Aplicações em Depósitos Interfinanceiros 376.308.321,72       271.713.397,10       

 Títulos e Valores Mobiliários (Nota 4) 33.080.835,34         31.341.627,21         
Carteira Própria 33.080.835,34         31.341.627,21         

 Operações de Crédito (Nota 5) 140.962.185,00       127.803.961,54       
Empréstimos 142.806.846,69       128.873.158,49       
(Provisão para Operações de Crédito de Liquidação Duvidosa) (1.844.661,69) (1.069.196,95)

 Outros Créditos (Nota 6) 5.395.266,72 963.340,62 
Rendas a Receber 317,74 447,59 
Diversos 5.394.948,98 962.893,03 

 Outros Valores e Bens (Nota 7) 69.260,25 59.079,33 
Outros Valores e Bens 1.066,03 1.066,03 
Despesas Antecipadas 68.194,22 58.013,30 

ATIVO NÃO CIRCULANTE 177.389.815,22       146.677.099,82       

 Realização a Longo Prazo 29.599.324,24         15.744.234,07         

        Aplicações Interfinanceira de Liquidez (Nota 3) - 339.467,49 
Depósitos Interfinanceiros - 339.467,49 

       Operações de Crédito (Nota 5) 29.599.324,24         15.404.766,58         
Empréstimos 29.986.667,41         15.481.112,77         
(Provisão para Operações de Crédito de Liquidação Duvidosa) (387.343,17) (76.346,19)

 Investimentos (Nota 8) 144.914.135,45       127.897.521,58       
Bancoob/Sicoob Confederação/CNAC/Confebras 144.914.135,45       127.897.521,58       

 Imobilizado de Uso (Nota 9) 2.870.688,52 3.025.677,20 
Imobilizações de Uso 4.858.907,03 4.749.617,72 
(Depreciações Acumuladas) (1.988.218,51) (1.723.940,52)

 Intangível (Nota 10) 5.667,01 9.666,97 
Ativos Intangíveis 40.000,00 40.000,00 
(Amortização Acumulada - Intangível) (34.332,99) (30.333,03)

TOTAL   DO   ATIVO 741.231.739,48       583.665.532,71       
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

José Alves de Sena
Diretor Presidente

Jorge Luiz Moreira
Contador

CRC/DF 7.534

Diretor Financeiro
Sergio Luiz Viott

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO
(Valores expressos em Reais)
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PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2017 2016

PASSIVO CIRCULANTE 574.288.241,80   449.911.467,96   

 Relações Interfinanceiras (Nota 11) 567.464.276,52   442.167.384,84   
Centralização Financeira - Cooperativas 567.464.276,52   442.167.384,84   

 Outras Obrigações 6.823.965,28        7.744.083,12        
Sociais e Estatutárias (Nota 12.1) 2.348.942,85        1.981.049,90        
Fiscais e Previdenciárias (Nota 12.2) 227.708,88 212.982,28 
Diversas (Nota 12.3) 4.247.313,55        5.550.050,94        

PATRIMÔNIO LÍQUIDO (Nota 14) 166.943.497,68   133.754.064,75   

 Capital 141.511.666,06   112.138.736,02   
Cotas Pais 141.511.666,06   112.138.736,02   

 Reservas De Capital 12.416.587,96      10.789.682,50      
Reservas Legal 12.416.587,96      10.789.682,50

1.6.1.20.01.044-5
 Sobras ou Perdas 13.015.243,66      10.825.646,23      

Sobras ou Perdas Acumuladas 13.015.243,66      10.825.646,23      
1.6.1.20.02.006-4

TOTAL   DO   PASSIVO 741.231.739,48   583.665.532,71   
1.6.1.20.03.005-4

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
1.6.1.30.02.002-3
1.6.1.30.02.005-4
1.6.1.30.10.002-2

José Alves de Sena
Diretor Presidente

1.6.1.30.10.011-8

1.6.2.10.01.006-3
1.6.3.10.10.002-4
1.6.3.10.20.002-7
1.6.3.10.20.005-8

Sérgio Luiz Viott
Diretor Financeiro

CRC/DF 7.534

Jorge Luiz Moreira
Contador

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO
(Valores expressos em Reais)
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Descrição 2 ºSem. 2017 2017 2016

Receitas da Intermediação Financeira 24.319.275,97    52.012.482,78     51.211.395,20     
Operações de Crédito 6.640.501,56      13.881.308,75     15.912.621,51     
Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários 17.678.774,41    38.131.174,03     35.298.773,69     

Despesas da Intermediação Financeira (1.145.135,18) (1.086.461,72) (246.400,12)
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa (1.145.135,18) (1.086.461,72) (246.400,12)

Resultado Bruto da Intermediação Financeira 23.174.140,79    50.926.021,06     50.964.995,08     

Outras Receitas/Despesas Operacionais (16.878.326,31) (34.605.441,67) (37.304.603,60)
Receitas Prestação de Serviços 961,23 1.900,98 147,39 
Receitas Prestação de Serviços atos não cooperativos 25.235,22 72.220,69 8.710,05 
Outras Receitas Operacionais (Nota 15) 6.290.254,15      12.601.548,14     10.981.140,87     
Resultado de Participação em Coligadas e Controladas 7.052.388,43      16.519.316,90     13.827.382,61     
Despesas Tributárias (19.518,92) (49.586,69) (41.963,99)
Despesas de Pessoal (3.720.871,94) (7.178.677,17) (6.606.939,85)
Outras Despesas Administrativas (Nota 16) (2.161.531,02) (4.480.392,94) (3.862.226,01)
Outras Despesas Operacionais (Nota 17) (24.345.243,46) (52.091.771,58) (51.610.854,67)

Resultado Operacional 6.295.814,48      16.320.579,39     13.660.391,48     

Resultado não Operacional - - (125.298,59)

Resultado antes Tributação do Lucro e Participações 6.295.814,48      16.320.579,39     13.535.092,89     

Imposto de Renda e Contribuição Social (4.155,92) (12.137,10) (953,01)
Provisão para Imposto de Renda (1.905,90) (5.566,06) (437,05)
Provisão para Contribuição Social (2.250,02) (6.571,04) (515,96)

Sobras antes das Distribuições Estatutárias 6.291.658,56      16.308.442,29     13.534.139,88     

Participações Estatutárias (FATES/Reserva Legal) - (3.293.198,63) (2.708.493,63)

Sobras Líquidas do Semestre/Exercício 6.291.658,56      13.015.243,66     10.825.646,25     

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

José Alves de Sena
Diretor Presidente

Central das Cooperativas de Economia e Crédito do Planalto Central Ltda.
SIG - Quadra 06 - Lote 2080 - Torre II - 2º Andar - CEP: 70.610-460 - Brasília - DF

CNPJ: 00.692.214/0001-76

(Valores expressos em Reais)
E DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO 2º SEMESTRE DE 2017

Diretor Financeiro

Jorge Luiz Moreira
Contador

CRC/DF 7.534

Sérgio Luiz Viott
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2017 2016
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Sobras/(perdas) líquidas antes do imposto de renda e da contribuição social 16.320.579,39 13.535.092,89 

Ajustes as sobras/perdas líquidas:  (não afetaram o caixa) (15.164.577,23) (13.328.141,19) 
Despesas de depreciação e amortização 268.277,95 239.614,29 
Resultado na equivalência patrimonial (16.519.316,90) (13.827.382,61) 
Provisão Para Crédito de Liquidação Duvidosa 1.086.461,72 246.400,12 
Perda de capital - 13.227,01 

Variações patrimoniais:  (Ativas e Passivas) (60.484.871,50) 61.710.289,63 
Aplicações interfinanceiras de liquidez (149.760.582,90) (64.056.830,54) 
Relações interfinanceiras e interdependências 125.296.891,68 165.584.670,76 
Operações de crédito (28.439.242,84) (40.824.965,74) 
Outros créditos (4.431.926,10) (119.220,63) 
Outros valores e bens (10.180,92) (4.916,40) 
Outras obrigações (3.129.158,59) 1.142.537,86 
Imposto de renda e contribuição social pagos (10.671,83) (10.985,68) 

CAIXA LÍQUIDO PROVENIENTE DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS (59.328.869,34) 61.917.241,33 

Fluxo de caixa das atividades de Investimento
Aquisição de investimentos (497.296,97) (18.837.184,77) 
Aquisição de imobilizado de uso (109.289,31) (221.808,80) 

CAIXA LÍQUIDO USADO NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO (606.586,28) (19.058.993,57) 

Fluxo de caixa das atividades de financimento
Aumento/(redução) de capital 19.088.566,12 17.271.050,75 

CAIXA LÍQUIDO USADO NAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO 19.088.566,12 17.271.050,75 

Aumento líquido de caixa e de equivalentes de caixa (40.846.889,50) 60.129.298,51 

Caixa e equivalentes de caixa no início do período 81.953.780,07 21.824.481,56 
Caixa e equivalentes de caixa no fim do período 41.106.890,57 81.953.780,07 

VARIAÇÃO DO CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA (40.846.889,50) 60.129.298,51 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

José Alves de Sena
Diretor Presidente

Jorge Luiz Moreira
Contador

CRC/DF 7.534

Sérgio Luiz Viott
Diretor Financeiro

(Valores expressos em Reais)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA (MÉTODO INDIRETO)
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO
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RELATÓRIO DE AUDITORIA SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

Ao Conselho de Administração, à Administração e aos Cooperados da 
Central das Cooperativas de Economia e Crédito do Planalto Central Ltda. – Sicoob Planalto Central 
Brasília/DF 

Opinião 

Examinamos as demonstrações contábeis da Central das Cooperativas de Economia e Crédito do 
Planalto Central Ltda. – Sicoob Planalto Central, que compreendem o balanço patrimonial em 31 
de dezembro de 2017 e as respectivas demonstrações de sobras ou perdas, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.   

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Sicoob Planalto Central em 31 
de dezembro de 2017, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições 
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil. 

Base para opinião 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos 
independentes em relação à cooperativa, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos 
no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com 
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião.  

Outros assuntos 

As demonstrações contábeis do Sicoob Planalto Central para o exercício findo em 31 de dezembro 
de 2016 foram examinadas por outros auditores independentes que emitiram relatório em 10 de 
março de 2017 com uma opinião sem modificação sobre essas demonstrações contábeis. 

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor 

A administração da cooperativa é responsável por essas outras informações que compreendem o 
Relatório da Administração. 

Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 

Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o 
Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, 
inconsistente com as demonstrações contábeis ou com o nosso conhecimento obtido na auditoria 
ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho 
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realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos 
a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. 

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis 

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições 
financeiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de a cooperativa continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a cooperativa ou cessar 
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das 
operações. 

Os responsáveis pela governança da cooperativa são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. 

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional, e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso: 

 Identificamos e avaliamos o risco de distorção relevante nas demonstrações contábeis,
independente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante
resultante de fraude é maior do que proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato
de burlar os controles internos, e conluio, falsificação, omissão ou representações falsas
intencionais.

 Obtemos o entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da cooperativa.

 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.
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 Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe
incerteza significativa em relação a eventos ou circunstâncias que possam levantar dúvida
significativa em relação a capacidade de continuidade operacional da cooperativa. Se
concluirmos que existe incerteza significativa devemos chamar atenção em nosso relatório
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas.  Nossas conclusões
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório.
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a cooperativa a não mais se manter em
continuidade operacional.

 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis,
inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive 
as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos 
trabalhos. 

Brasília/DF, 16 de fevereiro de 2018. 

Vinícius Gasparino Rezende de Souza 
Contador CRC DF – 019168/O-6 
CNAI 2068 

Nestor Ferreira Campos Filho 
Contador CRC DF – 013421/O-9 
CNAI 17272068 
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